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Resumo

Objetivo: A pesquisa busca compreender como as organizações contábeis, no Estado de Sergipe, 
estão utilizando os elementos tecnológicos da indústria 4.0.
Método: De natureza qualitativa, tipo exploratória e descritiva, foi utilizada a estratégia de estudo 
de casos múltiplos em três organizações contábeis. As fontes das evidências foram entrevistas 
semiestruturadas e a análise de documentos. Utilizou-se da análise de conteúdo de Bardin (1977).
Resultados: A forma de utilização da IoT, IoS, automação, M2M, big data analytics, cloud computing, 
integração de sistemas, segurança cibernética, código QR e a realidade virtual, elementos 
tecnológicos da Indústria 4.0 identificados, apresentaram discordância em sua classificação em 
relação à literatura da Indústria 4.0. Os princípios são os mesmos da Indústria 4.0: interoperabilidade; 
virtualização; descentralização; capacidade em tempo real; orientação de serviço e modularidade. 
Os resultados buscados são: integração vertical, horizontal e ponta a ponta. No entanto, essa 
última não foi identificada em nenhum dos casos estudados, ainda que seja o principal resultado 
desejado. Os principais desafios enfrentados pelas empresas pesquisadas foram: segurança e 
proteção digital, capacidade técnica dos estudantes, e a resistência às mudanças apresentadas 
pelos seus clientes.
Contribuições: Esta pesquisa contribui na transição para uma sociedade 5.0; avançando nos estudos 
acadêmicos; para o Conselho Regional de Contabilidade de Sergipe (CRC/SE), fornece estratégias 
para melhorar a capacitação dos profissionais da contabilidade; para empresas de software, 
apresenta a busca das organizações por maior eficiência na produção; para as organizações 
contábeis, auxilia na implantação de uma Contabilidade 4.0 ao apresentar os desafios a serem 
enfrentados.
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Introdução
A  história registra uma nova revolução industrial, ini-
ciada em 2011, após a apresentação do projeto alemão 
denominado de Indústria 4.0 (Rojko, 2017). Embora seu 
surgimento tenha origem no setor da indústria, seus efeitos 
hoje atingem também os setores de comércio e servi-
ço, causando reflexos em toda sociedade com impactos 
econômicos, sociais, ambientais e éticos (Magalhães & 
Vendramini, 2018).

Os impactos econômicos são percebidos com o surgi-
mento de novos modelos de negócios, baseados no alto 
uso de tecnologias que proporcionam aos seus adeptos 
maior vantagem competitiva no mercado (Magalhães & 
Vendramini, 2018). Os impactos sociais são evidenciados 
pela extinção e/ou criação de novos perfis de ocupação 
que ocorrem em virtude da robotização de atividades 
repetitivas (Magalhães & Vendramini, 2018).

Os impactos ambientais positivos são: uma produção 
mais eficiente, que resulta na redução do uso dos “re-
cursos naturais, geração de resíduos e no consumo de 
energia”, além do seu uso para auxiliar no processo de 
monitoramento da preservação ambiental. E são negati-
vos devido ao crescimento da geração de lixo eletrônico, 
provocado pelo aumento no consumo por parte dos 
consumidores, devido a baixa no preço desses produtos 
a partir da redução dos custos de sua fabricação (Maga-
lhães & Vendramini, 2018).

Os impactos éticos geram a necessidade de discussões 
relacionadas à responsabilização nos erros cometidos por 
máquinas autônomas, pelo uso de algoritmos com finali-
dade comercial e política, e a necessidade de regulação 
nessa matéria para proteger seus usuários (Magalhães 
& Vendramini, 2018).

Os impactos supracitados têm sido tema de diversos 
estudos, com foco na fabricação de produtos (Rahman 
et al., 2020), mas, ainda há carência de pesquisas que 
busquem compreender como essas tecnologias, envolvi-
das nesses impactos, estão sendo utilizadas na área de 
serviços (Lima & Gomes, 2020). 

Lima e Gomes (2020), em pesquisa bibliométrica sobre 
a produção científica da Indústria 4.0 na base de dados 
da Scopus, apontam que, em relação aos conceitos, 65% 
dos estudos estão relacionados à área da Engenharia, 
enquanto 15% se relacionavam com áreas de Negócios, 
Gestão e Contabilidade. Já em relação às tecnologias 
básicas aplicadas, 76% estão direcionados às áreas da 
Ciência da Computação e nenhum à área da Contabi-
lidade. Esses dados evidenciam a restrição de estudos 
direcionados ao setor de serviços, o que ressalta a neces-
sidade de pesquisas adicionais para entender melhor a 
aplicação das tecnologias da Indústria 4.0 nesse contexto.

Alguns autores (Guevara et al., 2020) afirmam a exis-
tência de duas revoluções simultâneas, uma delas é a da 
Indústria 4.0, que antes mesmo de ver suas projeções se 
concretizarem, já caminha ao lado da transição para a 
Quinta Revolução, também chamada de Sociedade 5.0. 
Segundo Shiroishi et al. (2018), a mais emergente se tra-
ta de um projeto apresentado pelo governo japonês no 
CeBIT1 (2017) e visa a construção de uma sociedade su-
perinteligente, conectada por tecnologias digitais com foco 
na sustentabilidade, produção apenas do que é necessário 
para atender a todas as pessoas, com a manutenção de 
uma vida ativa e confortável.

Porém, estudar a indústria 4.0 é fundamental, pois o ca-
minho para a sociedade 5.0 depende que as tecnologias 
da Indústria 4.0 estejam disponíveis a todas as pessoas 
sem nenhuma distinção (Guevara et al., 2020). Esta pes-
quisa contribui para a transição de uma nova sociedade, 
avançando os estudos nas áreas que ainda carecem de 
desenvolvimento, como o setor de serviço (Rahman et al., 
2020) na atividade de Contabilidade (Lima & Gomes, 
2020).

Buscou-se nesta pesquisa compreender como as organi-
zações contábeis, no Estado de Sergipe, estão utilizando 
os elementos tecnológicos da Indústria 4.0. Para atingir 
esse objetivo, foi utilizada como base teórica a literatura 
da Indústria 4.0, em busca de evidenciar os seus principais 
elementos tecnológicos, os resultados percebidos e os 
desafios enfrentados na sua aplicação.

Os achados apresentam contribuições para a comunidade 
acadêmica, evidenciando a maneira como os elementos 
tecnológicos da Indústria 4.0 estão sendo utilizados na 
Contabilidade. Além disso, contribui para que o CRC/
SE possa melhorar o seu planejamento na capacitação 
dos profissionais contábeis, baseando-se nas evidências 
identificadas na pesquisa. Para empresas de software, 
apresenta as necessidades das organizações contábeis 
de Sergipe na busca por maior eficiência na produção. 
Para as organizações contábeis, auxilia no processo de 
implantação de uma Contabilidade 4.0 apresentando os 
desafios que precisarão ser enfrentados.

2. Fundamentação Teórica
2.1 INDÚSTRIA 4.0: Termos, conceitos e status quo das 
pesquisas

O termo “Industrie 4.0”, no português “Indústria 4.0”, foi 
lançado na Feira de Hannover em 2011, durante apre-
sentação do plano estratégico do governo da Alemanha, 

1 CeBIT foi a maior e mais representativa exposição internacional de computadores. A 
feira é realizada todos os anos no recinto de feiras de Hanover, na Alemanha, o maior 
recinto de feiras do mundo. Na sua época, era considerado um barômetro das tendências 
atuais e uma medida do estado da arte em tecnologia da informação. Foi organizado 
pela Deutsche Messe AG. Para mais informações acesse: https://stringfixer.com/pt/CeBIT.

https://stringfixer.com/pt/Computer_expo
https://stringfixer.com/pt/Computer_expo
https://stringfixer.com/pt/Hanover_fairground
https://stringfixer.com/pt/Information_technology
https://stringfixer.com/pt/Deutsche_Messe_AG
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indicando suas metas para utilização de alta tecnologia, 
incluindo o conceito da Internet of Things (IoT), para ga-
rantir a sua liderança competitiva (Rojko, 2017). 

Na literatura encontram-se outros termos sinônimos: 
“Smart Production”, “Advanced Manufacturing”, “Smart 
Manufacturing” ou “Smart Factory”; esses termos são nor-
malmente utilizados pela Europa, a China, e os Estados 
Unidos (Kagermann et al., 2013), e a “Internet of Things” 
(IoT), “Internet of Everything (IoE)” ou “industrial internet”, 
também utilizados pelos Estados Unidos, e pela Europa 
(Finance, 2015). Essa diversidade de termos está ligada 
à classificação das trajetórias das revoluções industriais 
adotada em cada país (Kagermann et al., 2013). Nesta 
pesquisa, foi adotado o termo, “Indústria 4.0”.

Para o governo alemão o conceito da Indústria 4.0 é uma 
estratégia que estimula a competitividade por meio da apli-
cação dos conceitos tecnológicos da IoT e Cyber Physical 
Systems (CPS), que interage de forma vertical e horizontal 
e tem como perspectiva a geração de novos modelos de 
negócios a partir da conexão entre pessoas, objetos e 
sistemas (Kagermann et al., 2013).  

O conceito de Indústria 4.0 está fundamentado em seis 
princípios básicos que o rege: interoperabilidade, virtuali-
zação, descentralização, capacidade em tempo real, orien-
tação de serviço, e modularidade (Hermann et al., 2015).

A interoperabilidade, ocorre com a capacidade de es-
tabelecer uma comunicação entre o CPS, e as pessoas 
em busca de resultados positivos, fazendo uso da IoT e/
ou da Internet of Services (IoS) (Hermann et al., 2015). A 
virtualização se refere ao processo de criar “uma cópia 
virtual do mundo físico” (Hermann et al., 2015, p. 12), 
de maneira a produzir dados capazes de interagir com 
diversas aplicações.

A descentralização se refere à autonomia de decisão no 
processo, com a preservação do controle de quaisquer de 
suas etapas, como é visto no uso do Blockchain (Guzov 
et al., 2019, p. 253). A capacidade em tempo real está 
ligada à possibilidade de rastreabilidade de um processo, 
produto, ou serviço, de maneira a proporcionar dados su-
ficientes para análises instantâneas e tomadas de decisão 
em tempo real (Hermann et al., 2015).

A orientação de serviço está ligada ao conceito de IoS, 
que é “[...] composta por participantes, uma infraestrutura 
de serviços, modelos de negócios e os próprios serviços” 
(Hermann et al., 2015, p. 9). A modularidade refere-se à 
capacidade de reestruturação das máquinas, de acordo 
com o produto que se deseja produzir (Hermann et al., 
2015, p. 9).

Kubickova et al. (2021) constataram, em seus estudos, 
que nas empresas de Engenharia da República Tcheca os 

conhecimentos sobre conceitos da Indústria 4.0 possuíam 
uma relação considerada “fortemente moderada” com o 
tamanho da empresa. Portanto, empresas pequenas têm 
pouco ou nenhum conhecimento sobre esses conceitos, 
sendo que “microempresas (cerca de 35,4%) nem conhe-
cem o conceito de Indústria 4.0”, tornando-as frágeis nesse 
ambiente competitivo.

Ainda segundo Kubickova et al. (2021), em relação aos 
investimentos que estão sendo realizados, 42% dos par-
ticipantes da sua pesquisa disseram que investem em 
tecnologia de acordo com as demandas de mercado. Por 
exemplo, foi verificado no Brasil que a COVID-19 acelerou 
investimentos em novas formas de produção, melhorou 
a logística de entregas e geração de novas formas de 
trabalho virtual ou remoto. Adicionalmente, houve uma 
intensificação no uso das redes sociais para negociar e 
se manter no mercado. Todos esses fatores contribuíram 
para um ambiente cooperativo e mais competitivo (Castro 
et al., 2020).

Em relação aos elementos tecnológicos utilizados na In-
dústria 4.0, Sacomano e Sátyro (2018), os classificam 
em elementos base ou fundamentais: CPS, IoT e a IoS; 
elementos estruturantes: automação, machine to machi-
ne (M2M), inteligência artificial (IA), big data analytics, 
cloud computing, integração de sistemas e segurança 
cibernética; e elementos complementares: etiquetas de 
Radio Frequency Identification (RFID), código QR, realidade 
virtual, realidade aumentada e a manufatura aditiva ou 
impressão 3D. Essa classificação foi adotada como base 
para esta pesquisa.

Para alcançar o sucesso na aplicação desses elementos, é 
necessário um planejamento que considere a necessidade 
de uma Integração Horizontal, Vertical e de Ponta a Ponta 
(Santos et al., 2018), porém, existem alguns desafios a 
serem observados na busca pelos resultados.

Segundo Sakurai e Zuchi (2018), no Brasil, o governo 
precisa disponibilizar mais investimentos em infraestrutura 
digital, geração de linhas de crédito, e políticas públicas 
que ampliem a capacidade técnica dos estudantes e tra-
balhadores, capacitando-os para atuarem com conceitos 
da Indústria 4.0. Quanto às empresas, precisam de pla-
nejamento estratégico para superar os desafios ligados à 
segurança e proteção digital, padronização, organização 
do trabalho, capacidade cognitiva e a inclusão de peque-
nas e microempresas (PME) no processo de integração 
horizontal.

Todas essas informações são facilmente encontradas na 
literatura, estudos sobre Indústria 4.0, segundo Muhuri et 
al. (2019), já estão mais consolidados. As primeiras pu-
blicações relacionadas ao tema foram indexadas na base 
de dados do Scopus e na Web of Science (WoS) em 2012, 
com 3 artigos, e em 2013, com 2 artigos, respectivamente.
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Quanto ao status quo, Lima e Gomes (2020) apresenta-
ram pesquisa bibliométrica sobre a produção científica 
da Indústria 4.0 na base de dados da Scopus. Os autores 
constataram que, em relação aos seus conceitos da Indús-
tria 4.0, 65% dos estudos estão relacionados à área da 
Engenharia, enquanto 15% se relacionavam com áreas 
de Negócios, Gestão e Contabilidade. Quando obser-
vadas as tecnologias básicas, 76% estão direcionadas às 
áreas da Ciência da Computação e nenhum à área da 
Contabilidade.

De acordo com Mariani e Borghi (2019), a aplicação da In-
dústria 4.0 na área de serviços tem sido negligenciada pe-
los pesquisadores. É necessário sair dessa fase embrionária 
na área de serviços, para apresentar as possibilidades de 
adoção das tecnologias da Indústria 4.0 também nesse 
segmento (Mariani e Borghi, 2019). “Adotar o paradigma 
e visão da Indústria 4.0 potencializam a capacidade pro-
dutiva e financeira ampliando a competitividade originada 
pela melhoria na qualidade dos serviços e dos processos 
de negócios” (Mariani & Borghi, 2019, p. 19).

2.2 CONTABILIDADE 4.0: Termos e conceitos

Alguns autores utilizam o termo “contabilidade digital” 
(Tadeu et al., 2021) para se referir à maneira de fazer 
contabilidade utilizando elementos tecnológicos da quarta 
Revolução Industrial. Nesta pesquisa, foi adotado o termo 
Contabilidade 4.0, que, segundo o conceito de Franco 
et al. (2020), está relacionado com a Indústria 4.0, in-
fluenciando a maneira de se produzir serviços contábeis, 
utilizando ferramentas tecnológicas, integradas por siste-
mas que se comunicam, tornando processos otimizados e 
gerando produtos inteligentes.

Na Contabilidade 4.0, torna-se possível obter transparên-
cia nas informações e realizar registros permanentes (Gu-
zov et al., 2019). As principais ferramentas desse sistema 
de produção são: big data (Richins et al., 2017), blockchain 
(Guzov et al., 2019), e a IoT (Yilmaz & Hazar, 2019).

A adoção dos conceitos e ferramentas tecnológicas da 
Indústria 4.0 nas organizações contábeis pode resultar em 
ganhos significativos na produtividade (Hoffman, 2018). 
Portanto, compreender como essas tecnologias estão sen-
do utilizadas é, hoje, uma necessidade, já que pode ser 
a diferença entre os que irão evoluir junto com essa re-
volução tecnológica e os que irão ser extintos, caso não 
consigam se adaptar às atuais necessidades do mercado 
(Hoffman, 2018).

3 Procedimentos Metodológicos
3.1 QUESTÕES DE PESQUISA

Para Triviños (1987), a questão de pesquisa tem como 
objetivo orientar o pesquisador da meta que ele pretende 

atingir, auxiliando na elaboração das estratégias para 
responder a essas questões. Para que se cumpra esse ob-
jetivo, é necessário, no mínimo, que a questão seja precisa, 
clara e objetiva. Neste estudo, as questões definidas foram 
as abaixo listadas, que serviram como base para nortear 
toda pesquisa, inclusive, auxiliando na elaboração das 
perguntas utilizadas na entrevista:

1.	 Quais os elementos tecnológicos oriundos da 
Indústria 4.0 são utilizados nas organizações 
contábeis do Estado de Sergipe?

2.	 Como esses elementos tecnológicos estão sendo 
utilizados?

3.	 Por que esses elementos tecnológicos estão sendo 
utilizados? e

4.	 Quais são os desafios para as organizações 
contábeis que aplicam a Contabilidade 4.0?

3.2 PROTOCOLO DE ESTUDO DE CASO

O protocolo de estudo de caso, contém o instrumento e 
os procedimentos da sua utilização na pesquisa e serve 
para guiar o pesquisador na elaboração do estudo de 
caso, contribuindo para aumentar a confiabilidade da 
pesquisa (Yin, 2001).

Para a condução dessa pesquisa foi utilizado o protocolo 
de estudo de caso a seguir:

1.	 Escolher as organizações contábeis para o estudo;
2.	 Formular o roteiro da pesquisa documental;
3.	 Realizar a pesquisa documental, nas organizações 

contábeis selecionadas e no seu site, na Receita 
Federal do Brasil (RFB), no Portal do Simples 
Nacional, e no DataSEBRAE, objetivando 
identificar o perfil das organizações participantes 
do estudo de caso;

4.	 Formular o roteiro de entrevistas semiestruturadas 
de acordo com as categorias de análise do estudo;

5.	 Realizar agendamento das entrevistas com 
os gestores e funcionários das organizações 
contábeis selecionadas;

6.	 Realizar as entrevistas;
7.	 Analisar as evidências e
8.	 Elaborar o relatório final do estudo de caso.

3.3 FONTES DE EVIDÊNCIAS

Para a presente pesquisa foram utilizadas as fontes de 
evidências descritas a seguir: 

1 - Análise de documentos: realizada do dia 
25/05/2022 a 05/08/2022. 
2 - Extração de dados: site das organizações 
contábeis, selecionadas por meio dos formulários 
Google. Enviou-se o link aos gestores das 
organizações contábeis participantes; no site 
da RFB; no Portal do Simples Nacional e no 
DataSEBRAE.
3 - Entrevistas realizadas entre os dias 
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13/06/2022 a 09/08/2022, totalizando um 
tempo de 12h20min (doze horas e vinte minutos), 
com 1(um) gestor ou colaborador indicado para 
representar a organização, e mais 10% ou mais 
dos colaboradores dos departamentos fiscal, 
contábil, pessoal e paralegal/infralegal, dos casos 
selecionados. 

3.4 CRITÉRIOS PARA ESCOLHA DOS CASOS

Os critérios para a seleção dos casos foram 
cumulativamente os relacionados abaixo:

	 Ser uma organização contábil;
	 Estar ativa junto ao CRC-SE. Obteve-se 673 

resultados nesse critério;
	 Possuir domicílio fiscal no Estado de Sergipe. Dos 

673, 117 estavam domiciliados em outro estado 
e atuavam por comunicado, sendo apenas 556 
ativos e domiciliados em Sergipe;

	 Possuir alguma presença na internet capaz de levar 
a sua localização e disponibilizar em seu site uma 
área restrita do cliente. Apenas 33 organizações 
preencheram esse critério;

	 O gestor deveria considerar que a sua organização 
contábil utilizava a Contabilidade 4.0. Apenas 3 
organizações aceitaram participar da pesquisa e 
atenderam a esse critério.

No caso piloto, além dos critérios acima mencionados, 
foram considerados os fatores de acessibilidade ao local, 
bem como o acesso aos colaboradores e gestores, dentro 
ou fora do horário de expediente. Portanto, o caso piloto 
foi uma organização na qual a pesquisadora possuía 
vínculos não familiares com os envolvidos na pesquisa, 
facilitando a realização do estudo, de acordo com a sua 
disponibilidade de tempo.

3.5 ANÁLISE DOS DADOS

Para o tratamento dos dados desta pesquisa, foi utilizado 
o método da análise de conteúdo de Bardin (1977). 

Após a Preparação do Material, realizada na etapa da 
organização dos dados, foi iniciada a segunda etapa 
– Exploração do Material, que consistiu em realizar 
a codificação das unidades de registros por análise 
temática. Em seguida foram segregados os dados nas 
categorias definidas a priori, conforme Tabela 1, não 
havendo necessidade de criação de novas categorias. 
Por fim, a última etapa da análise de conteúdo foi o 
Tratamento dos Resultados, inferência e interpretação, 
que direcionaram para os resultados desta pesquisa.

Tabela 1: Categorias e elementos de análise

Questões de Pesquisa Categoria Elementos de Análise / Unidades de Registros

Quais os elementos 
tecnológicos oriundos 
da Indústria 4.0 
são utilizados nas 
organizações contábeis 
do Estado de Sergipe?

Elementos 
tecnológicos

	 Elementos básicos ou elementos 
fundamentais da Indústria 4.0: CPS, IoT 
e IoS;

	 Elementos estruturantes da Indústria 
4.0: Automação, M2M, IA, Big Data 
Analytics, Cloud Computing, Integração 
de Sistemas e Segurança cibernética;

	 Elementos complementares da Indústria 
4.0: Etiquetas de RFID, Código QR, 
Realidade Virtual, Realidade Aumentada 
e Manufatura Aditiva ou Impressão 3D.

Como esses elementos 
tecnológicos estão 
sendo utilizados?

Princípios 
fundamentais

	 Interoperabilidade; 
	 Virtualização;
	 Descentralização;
	 Capacidade em tempo real;
	 Orientação de serviço;
	 Modularidade.

Por que esses 
elementos tecnológicos 
estão sendo utilizados?

Resultados 
esperados

	 Integração horizontal;
	 Integração vertical;
	 Integração ponta a ponta.

Quais são os desafios 
para as organizações 
contábeis que aplicam 
a Contabilidade 4.0?

Desafios

De competência governamental: infraestrutura 
digital disponível, acesso a linhas de crédito 
e capacidade técnica dos estudantes e 
trabalhadores para o mercado de trabalho 4.0;
De competência das organizações privadas: 
segurança e proteção digital, padronização, 
organização do trabalho, capacidade cognitiva, 
integração com a PME e resistência a mudanças.

4. Resultados da Pesquisa
Para assegurar a confidencialidade dos participantes, 
seus nomes reais foram substituídos, portanto, para 
se referir às organizações foi utilizada a letra “C” em 
conjunto com o numeral que representou a ordem 
a qual participaram da pesquisa. Exemplo, primeira 
organização que participou do estudo foi chamada de 
C1, “C” por ser uma organização contábil e o numeral 
“1” por ela ter sido a primeira a participar. Para os 
gestores e colaboradores, foi utilizada a letra “P”, em 
conjunto com o numeral que representou a ordem da 
sua participação naquela organização.

Participaram dessa pesquisa três organizações contábeis: 
C1, C2 e C3. A C1 foi o caso piloto, participando um 
diretor e sete colaboradores. Na C2, houve a participação 
de um representante indicado pelo dirigente e outros 
dois colaboradores. Na C3 participaram um diretor e 
dois colaboradores. Os colaboradores participantes 
pertenciam aos departamentos: contábil, fiscal, pessoal 
e paralegal/infralegal. No total, foram entrevistados 
quatorze participantes.

Tabela 2 — Características das organizações contábeis 
estudadas

Características analisadas na 
organização contábil C1 C2 C3

Porte EPP EPP ME
Nº de funcionários no Contábil 21 1 2
Nº de funcionários no Fiscal 24 2 2
Nº de funcionários no Pessoal 17 1 2
Nº de funcionários no Paralegal 
(infralegal) 4 1 1

Tempo de atuação 31 6 12

Segmento dos clientes
Serviço; 

comércio e 
indústria

Serviço e 
comércio

Serviço; 
comércio e 
indústria

Tributação da organização Simples 
Nacional

Lucro 
Presumido

Simples 
Nacional

Total de clientes em Sergipe 428 49 63

Sistema contábil utilizado Alterdata Alterdata Domínio 
Sistemas

Sistema de Gestão Eletrônica 
de Documentos (GED)

Estado 
Virtual 

(EVDOC)
Acessórias e 
HubCount ONVIO

Marketshare = Total de clientes 
÷ (Total de empresas em 
Sergipe - Total de empresas de 
contabilidade)

428 ÷ 
(126.675 
- 577) = 
0,34%

49 ÷ 
(126.675 
-577) = 
0,04%

63 ÷ 
(126.675 
- 577) = 
0,05%
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4.1 ANÁLISE COMPARATIVA

4.1.1 Elementos tecnológicos

Nos estudos de Kubickova et al. (2021), foi constatado 
uma relação considerada “fortemente moderada” entre 
o tamanho da empresa e o conhecimento sobre os 
conceitos da Indústria 4.0. Das organizações contábeis 
desse estudo de caso, duas eram empresas de pequeno 
porte (EPP) e uma microempresa (ME). Ao perguntar aos 
participantes se já conheciam o termo “Indústria 4.0”, 
responderam já “ter ouvido falar”, na C1, apenas 25% 
enquanto na C2 e na C3 o percentual foi de 33,3% 
em ambas. Portanto, as PME’s estudadas apresentaram 
pouco conhecimento sobre conceitos da Indústria 4.0, os 
quais são a base para a Contabilidade 4.0. 

Em relação aos elementos utilizados na contabilidade, 
ao comparar a classificação dada por Sacomano e 
Sátyro (2018), constatou-se, neste estudo, que a IoT 
é utilizada para complementar outras tecnologias, 
enquanto o CPS nem sequer foi citada sua utilização. Já 
a IoS é fundamental na Contabilidade 4.0, pois, segundo 
Hermann et al. (2015, p. 9) “Permite que fornecedores de 
serviços ofereçam seus serviços pela Internet”, exatamente 
o que tem sido feito pelas organizações estudadas.

Durante a pesquisa documental, constatou-se que as 
empresas C1, C2 e C3 utilizam a automação no chatbot 
dos atendimentos via whatsapp. Para Ribeiro (2003, p.1), 
a automação “deve acrescentar à máquina algum tipo de 
inteligência para que ela execute sua tarefa de modo mais 
eficiente”, exatamente como está sendo utilizada. Na C1 
também é utilizada a automação no controle de ponto 
com a alimentação direta no módulo do departamento 
de pessoal. Já na C2, utiliza-se um robô para enviar as 
obrigações aos clientes e monitorar sua visualização.

De acordo com Verma et al. (2016), o elemento M2M 
utiliza de automação total, portanto, sem intervenção 
humana direta. Essa abordagem é adotada pelas 
empresas C1, C2 e C3 no controle de Certidões Negativas 
de Débito (CND). Em data predefinida, os sistemas 
fazem a verificação nos órgãos competentes e emitem a 
CND. Se houver pendências, notificam o gestor. Na C1, 
a automação também foi vista no processo de ligar os 
computadores da organização no início e desligar ao fim 
de cada expediente. Enquanto na C3, é utiliza na captura 
e escrituração de notas fiscais dos seus clientes.

O Big data analytcs foi citado como sendo usado apenas 
pela empresa C1. As demais empresas afirmam que 
mantêm uma base de dados com informações de seus 
clientes, porém não são utilizadas as informações para 
determinação do perfil dos seus usuários.

O cloud Computing é utilizado pela C1, C2 e C3 para 
o armazenamento de arquivos recebidos e enviados 

pelos clientes. Conforme o conceito de Santos et al. 
(2018, p. 111), esse procedimento “oferece soluções de 
armazenamento, além de possibilitar a troca e gestão da 
informação”. Nenhuma das organizações participantes 
do estudo possui seu sistema contábil em cloud.

A integração de sistemas contribui diretamente para 
a obtenção do máximo de eficiência na escrituração 
contábil. Segundo Sacomano e Sátyro (2018), é o 
processo de fundir os sistemas para o funcionamento 
da indústria 4.0 em sua plenitude. As organizações 
estudadas realizam integrações entre os módulos 
contábeis e com sistema financeiro dos clientes. A C2 
foi além, identificou-se na pesquisa documental, uma 
parceria dela com o Banco Digital Cora, possibilitando 
integração direta do banco do extrato bancário dos seus 
clientes para o sistema contábil da C2, ótimo exemplo de 
integração horizontal.

Quanto à segurança cibernética, embora classificada por 
Sacomano e Sátyro (2018), como elemento estruturante, 
merece muita atenção e investimento. Segundo a Verizon 
Communications (2022), houve um aumento de 13% 
nos ataques de ransomware2 em 2021, sendo que “82% 
das violações envolveram o elemento humano, incluindo 
ataques, erros e uso indevido”.

De acordo com os entrevistados, as organizações 
têm buscado, dentro das suas condições financeiras, 
formas para evitar um ataque cibernético. Entre essas 
soluções mencionadas por C2 e C3, destaca-se a 
utilização do cloud computing como forma de atingir a 
segurança cibernética. O conceito para esse elemento 
tecnológico “[...] é a proteção de sistemas conectados 
à Internet, incluindo hardware, software e dados, de 
ataques cibernéticos” (Galoyan, 2019, p. 3). Constata-
se, no entanto, que tanto C2 quanto C3 não buscam 
prioritariamente pela proteção em evitar um ataque, mas 
a terceirização da responsabilidade em caso de incidente 
de segurança.

A C1 demonstrou reconhecer a importância da 
segurança cibernética e investe num TI dedicado, 
software licenciado e sistemas de antivírus sempre 
atualizados. Na C1 e na C2, a adequação à Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD) é vista como fator positivo 
para ampliar a segurança cibernética, com treinamentos 
aos colaboradores para maximizar a segurança dos 
dados tratados na organização. Na C3, foi relatado 
que a organização já está adequada à LGPD, porém, a 
pesquisa documental não localizou uma área específica 
e nem uma forma de contato do titular dos dados com 
essa organização. 

O código QR foi citado apenas pela C1, porém, de forma 
2 Ransomware: é um tipo de malware que criptografa arquivos e até sistemas de computador inteiros e, 
em seguida, exige o pagamento de um resgate para devolver o acesso.  Ransomwares usam criptografia 
para bloquear o acesso a arquivos ou sistemas de computador infectados, tornando-os inutilizáveis 
para as vítimas. Fonte: https://www.avast.com/pt-br/c-what-is-ransomware#:~:text=Ransomware%20
%C3%A9%20um%20tipo%20de,os%20inutiliz%C3%A1veis%20para%20as%20v%C3%ADtimas.

https://www.avast.com/pt-br/c-malware
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complementar, como no recebimento de pagamentos dos 
serviços prestados, sem ligação com o produto final da 
contabilidade.

Por fim, a Realidade Virtual, citada por C1, C2 e C3, é 
utilizada na realização de reuniões remotas por meio da 
ferramenta Google Meet. De acordo com Kirner e Kirner 
(2011), a realidade virtual leva os usuários para um 
ambiente virtual, conforme citado pelos participantes.

4.1.2 Princípios fundamentais

Segundo Hermann et al. (2015), os princípios 
fundamentais da Indústria 4.0 auxiliam na identificação 
de possíveis pilotos que podem ser implementados na 
Indústria 4.0. Esses pilotos foram identificados e aplicados 
na Contabilidade 4.0.

A interoperabilidade na Contabilidade 4.0 está relacionada 
com a integração de sistemas, o M2M e a automação, 
pois, se faz necessário que esses elementos importem e 
exportem arquivos de sistemas financeiros, arquivos de 
bancos, arquivos exigidos pelas normas fiscais e contábeis 
e na própria integração dos módulos contábeis. Portanto, 
para implementá-la é preciso uma comunicação ubíqua 
capaz de conectar essas tecnologias.

Segundo Santos et al. (2018), a interoperabilidade é 
responsável pela comunicação em ambientes físico, virtual 
ou híbrido, possibilitando que os envolvidos possam 
interoperar na troca de informações, portanto, essas 
informações precisam ser compreensíveis para todos os 
usuários, que tenha acesso a essas informações. Portanto, 
a interoperabilidade é indispensável na utilização dos 
elementos tecnológicos da Indústria 4.0 na Contabilidade 
4.0.

Quanto à virtualização, as empresas C1, C2 e C3 têm 
aplicado na utilização da IoS e na Integração de sistemas 
- os processos vêm sendo digitalizados para possibilitar o 
uso dessas tecnologias. A digitalização, ou virtualização, 
foi relatada especialmente pelas empresas C1 e C2, 
que adotam uma política de ‘papel zero’. Hermann et 
al. (2015) definem virtualização pela capacidade de 
transportar algo físico para o virtual. Os participantes das 
empresas C1, C2 e C3 relataram a prática de digitalização 
de documentos físicos, que são armazenados no cloud 
computing da organização.

A respeito da descentralização, foi identificada uma 
necessidade de melhoria para atingir uma maturidade 
capaz de levar as organizações à Contabilidade 4.0 em 
sua plenitude. Nas empresas C1, C2 e C3, foi constatada 
essa necessidade de descentralizar as informações que 
hoje estão concentradas no cliente, o que vem retardando 
a escrituração contábil, não atingindo a tempestividade 
necessária para auxiliar os gestores na tomada de 
decisões.

Seguindo a essência do conceito desse princípio, 
apresentado por Hermann et al. (2015), os participantes 
do processo devem ter as ferramentas necessárias para 
executar suas demandas de forma independente. Apenas 
em casos de falhas ou ocorrências inesperadas, carece 
da consulta a uma instância superior. Portanto, todas as 
etapas devem estar registradas no sistema para, nessas 
situações, possibilitar aos responsáveis tomar decisões 
quando necessário.

A organizações C1, C2 e C3 utilizam os elementos 
tecnológicos de forma descentralizada. Porém, foi 
percebida a necessidade de ampliar essa descentralização 
para todas as etapas do processo e não apenas em 
partes isoladas, como ocorre hoje, isso porque, algumas 
ainda permanecem centralizadas no cliente. Esse fato 
acaba retardando o processo, pois não compartilham os 
dados a serem escriturados dentro dos prazos acordados 
em contrato.

[...] porque demora muito, aí acredito que para o 
escritório tá de fato numa contabilidade 4.0, deveria ter 
uma integração já entre o cliente e o próprio escritório 
[...] eu faria minhas tarefas, assim numa coisa de... 
10 vezes mais rápido, se esse processo fosse pulado, 
entendeu? (P7).

A capacidade em tempo real das empresas C1, C2 
e C3 foi citada no processo de rastrear a visualização 
dos documentos enviados ao cliente e para acesso 
às informações financeiras dos clientes, por meio da 
integração com seus sistemas financeiros. Segundo 
Hermann et al. (2015), a capacidade em tempo real 
diz respeito à habilidade de coletar e analisar dados no 
momento em que o fato ocorre, gerando informações 
rápidas e seguras sobre a situação da produção. Porém, 
atualmente, essa rapidez ainda não existe devido à 
dependência de o cliente enviar sua documentação.

A Orientação de serviço, para Hermann et al. (2015), 
refere-se a serviços oferecidos dentro ou fora da 
empresa por meio da IoS. Essa orientação foi relatada 
pelos participantes da C1, C2 e C3, que a aplicam por 
meio da automação do atendimento via WhatsApp, 
serviço disponível no site das organizações, bem como 
nos demais serviços oferecidos pela IoS, que incluem 
aplicativo para os clientes, o M2M que faz a emissão de 
certidões, o cloud computing, disponibilizado aos clientes 
para acessar ou armazenar documentos em nuvem, e 
a integração de sistemas por meio de plataformas dos 
sistemas financeiros.

Por fim, a modularidade se refere à capacidade de 
reestruturação de acordo com a produção, conforme 
Hermann et al. (2015). Na Contabilidade 4.0 das 
empresas C1, C2 e C3, a modularidade está presente 
na aquisição de módulos individuais de sistema contábil, 
de acordo com as necessidades da organização; da 
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capacidade de integração com módulos financeiros 
distintos, conforme as necessidades de cada cliente; e 
na capacidade permitida pela interoperabilidade de 
trabalhar com tipos de arquivos distintos para realização 
dos serviços.

4.1.3 Resultados esperados

Segundo Santos et al. (2018), é necessária uma 
integração vertical, horizontal e ponta a ponta para 
agregar valor à produção. Na integração vertical, todos 
os departamentos dentro da fábrica são integrados, 
existe uma visão sistemática da fábrica. Na integração 
horizontal, fornecedores, clientes e fábrica são interligados, 
possibilitando uma comunicação instantânea para tomar 
decisões imediatas com base em informações exatas 
da situação atual. Alcançada uma integração vertical e 
horizontal, atinge-se a integração ponta a ponta, onde 
toda a cadeia de valor é conectada em tempo real.

De acordo com Frank et al. (2019), para se alcançar 
uma integração vertical, a primeira coisa a ser feita é 
digitalizar os processos, integrando-os na rede com todos 
os departamentos, possibilitando que todos tenham 
acesso a qualquer etapa, que deve ser monitorada em 
tempo real pelo sistema.

Das empresas estudadas, C2 e C3 relataram que a 
comunicação interna não ocorre dentro do sistema, por 
se tratar de organizações pequenas, portanto, os níveis 
superiores não conseguem ter acesso às ações que 
estão sendo realizadas na operação. Isso é diferente da 
C1, que registra todas as solicitações internas por meio 
da ferramenta Pack CRM do Alterdata, possibilitando 
acompanhamento pelos gestores:

[...] os setores, eles têm essa integração tecnológica 
através do CRM, né? [...] O próprio sistema Alterdata, né? 
E... o sistema assim, eu acho que todos os sistemas que a 
gente usa hoje digitais fazem parte dessa... dessa gama 
de tecnologia que permite essa gestão 4.0 (P1).

Na C1, na C2 e na C3 existe uma integração entre os 
módulos que são utilizados, fiscal, pessoal e contábil. 
Isso permite que os departamentos consigam ter acesso 
às informações necessárias para prosseguir na produção 
dos seus serviços. Outro fator, é a digitalização dos 
documentos e armazenamento no cloud Computing, feita 
por todas as organizações estudadas, o que demonstra a 
busca pela verticalização.

A C1, a C2 e a C3, mesmo desconhecendo o termo 
integração horizontal, foi identificado esse tipo de 
integração durante o uso da integração de sistemas 
contábil com os sistemas financeiros dos clientes. De acordo 
com os relatos, isso foi possível com a disponibilização 
de uma área do cliente no site de cada organização. No 
caso da C2, inclusive, conseguiu integrar direto com o 

banco Cora, obtendo a movimentação bancária dos seus 
clientes em comum.

Segundo Kagermann et al. (2013), a integração 
horizontal ocorre com objetivo de integrar os diversos 
sistemas envolvidos no negócio. Assim, diversas empresas 
cooperam para proporcionar uma ligação de ponta a 
ponta entre empresa, clientes e fornecedores.

As organizações estudadas já conseguem uma 
integração horizonta parcial, pois, ainda dependem que 
alguns clientes, os que rejeitam as ferramentas, para 
compartilhar as informações necessárias na produção 
dos serviços contratados.

Atingir uma integração horizontal fará com que as 
organizações recebam as informações em tempo real, o 
que possibilitará oferecer aos seus clientes, os relatórios 
contábeis com informações da real situação financeira 
das suas empresas. Desta forma, quando um cliente 
efetuar um pagamento, por exemplo, essa informação 
deverá ser integrada no sistema contábil, possibilitando 
que os analistas possam realizar as conciliações 
necessárias e gerar informações úteis na tomada de 
decisão dos gestores.

A integração ponta a ponta não foi identificada em 
nenhuma das organizações estudadas, pois, somente 
será alcançada, segundo Kagermann et al. (2013), 
quando for possível interligar os elementos internos 
da empresa por meio da integração vertical, com 
os clientes e fornecedores, garantindo também uma 
integração horizontal. Dessa forma, seria possível atingir 
ambas as integrações, ou seja, todos os elementos do 
negócio, dentro e fora da empresa, estabelecendo uma 
conexão capaz de proporcionar as informações entre os 
integrantes do negócio, em tempo real.

4.1.4 Desafios

Segundo Santos et al. (2018), mesmo existindo um esforço 
por parte de governo, organizações e acadêmicos, ainda 
há muitos desafios a serem superados para a Indústria 
4.0 ser uma realidade em sua totalidade. Nas análises 
realizadas na C1, na C2 e na C3, a Contabilidade 4.0 
ainda não é uma realidade, visto que existem desafios 
a serem vencidos, pelo menos, para organizações 
contábeis que atuam fora das empresas e dependem das 
informações que são centralizadas nos clientes.

Os entrevistados da C1, da C2 e da C3 disseram 
não conhecer nenhuma linha de crédito que auxiliou 
a organização contábil na implantação de uma 
Contabilidade 4.0. No entanto, a literatura apresenta que 
o governo precisa promover acesso a linhas de créditos 
que possibilitem ao mercado investir nas tecnologias da 
Indústria 4.0 (Sakurai & Zuchi, 2018).
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Todos os participantes afirmaram não conhecer linhas de 
créditos disponíveis, porém, apenas a C3 citou queixas 
quanto ao relacionamento com agências bancárias. 
Segundo P12, o simples relacionamento bancário é um 
processo tão burocrático que, em alguns casos, se desiste 
até de realizar a simples abertura de uma conta, quem 
dirá conseguir crédito que ajude o empresário.

A capacidade técnica dos estudantes e trabalhadores para 
o mercado de trabalho 4.0 foi citado pela C1 e pela C3 
como sendo um “desafio”. Segundo esses participantes, 
as instituições de ensino não preparam os estudantes 
para uma Contabilidade 4.0. As organizações de 
ensino precisam estar preparadas e devem capacitar os 
estudantes para um mercado profissional 4.0 (Sakurai & 
Zuchi, 2018).

Para a C3, tem sido difícil encontrar profissionais 
com capacidade de compreender as necessidades 
da organização e que busquem as tecnologias da 
Contabilidade 4.0 disponíveis no mercado. 

Segurança e proteção digital foram citadas como desafio 
apenas pela C1. As demais, apesar de relatarem 
compreender a importância, consideram que já fazem o 
que podem e não veem como um elemento essencial, 
portanto não consideram que precise haver maior 
atenção do que a que já vem sendo dada nesse aspecto, 
assim, não consideram um desafio. 

Santos et al. (2018) alertam para a importância que 
se deve dar à segurança cibernética, pois, conforme 
aumenta o uso das novas tecnologias inteligentes, maior 
os riscos com o uso dos dados trafegados na rede. A 
C1 demonstrou bastante consciência desses riscos. Os 
entrevistados relataram que a empresa tem realizado 
investimentos para manter um parque tecnológico sempre 
protegido, atento às atualizações para evitar incidentes 
cibernéticos. 

Segundo Santos et al. (2018), a segurança e proteção 
digital envolvem entre outros fatores a proteção de dados 
pessoais e a privacidade. No Brasil, a LGPD, publicada 
desde 2018, tem como objetivo a proteção aos dados 
da pessoa natural. Em relação à adequação com essa 
lei como forma de proteção da segurança digital, todas 
as organizações participantes da pesquisa afirmaram 
estar adequados. Porém, a C3 não apresentou evidências 
claras dessa adequação. Durante a pesquisa documental, 
não foi localizada em seu site uma área específica da 
LGPD para usuários interagirem em caso de dúvidas ou 
solicitações relacionadas a lei.

Em relação à padronização, a C1 considerou como um 
desafio, devido à dificuldade em encontrar ferramentas 
capazes de interagir com outros sistemas, de forma 
autônoma, para integrar a movimentação do cliente direto 
com o sistema contábil. Os entrevistados não sabem se 

isso é possível, mas, reconhecem que é necessário, e, por 
isso, um desafio.

[...] deveria ter uma integração já entre o cliente e o 
próprio escritório [...] ele colocaria no servidor, e o 
servidor robô já ia ler o extrato, já importar para dentro 
do sistema contábil do escritório [...] eu só ia ter o 
trabalho de verificar se de fato, está tudo ok! Correto! 
Conforme o documento que a empresa enviou [...] eu 
faria minhas tarefas, assim numa coisa de... 10 vezes 
mais rápido [...] (P7). 

Para Santos et al. (2018), a padronização é um dos 
maiores desafios a ser vencido, pois deve garantir 
a interoperabilidade entre os sistemas de maneira a 
proporcionar uma comunicação eficaz entre todos os 
processos e seus utilizadores.  Na C3, foi relatado que 
a falta de integração direta com a movimentação dos 
clientes torna seu processo ineficiente, pois não é possível 
descentralizar essas informações, permanecendo refém 
do envio das informações pelo cliente:

[...] no meu caso, contábil, eu necessito muito do 
cliente. Então eu não tenho uma ferramenta, que 
me dê autonomia, para poder usar o sistema deles, 
normalmente, eu sempre solicito através WhatsApp ou 
pelo próprio ONVIO, que sejam enviados para mim, 
aí somente a partir disso, que eu consigo fazer minhas 
atividades (P14).

Quanto à organização do trabalho, segundo Santos et 
al. (2018), diz respeito à capacidade da empresa em 
saber utilizar as máquinas para trabalhos repetitivos 
e que não exigem criatividade, enquanto, os seres 
humanos devem ter os seus potenciais intelectuais melhor 
aproveitados para a empresa. Somente a C1 citou esse 
desafio, e segundo alguns dos entrevistados, a maneira 
como ocorre a implantação de qualquer tecnologia pode 
causar rejeição por parte dos colaboradores.

A questão do diálogo com os colaboradores, assim, acho que 
seria a forma de encurtar mais esse caminho, de facilitar né? 
Tanto para um lado, quanto para o outro, em questão de... 
e a gestão ela tem que tomar esse... essa iniciativa, dá esse 
primeiro passo, de chegar para o colaborador e conversar. Sem 
diálogo, não... vai ser mais difícil levar isso adiante [...] (P2).

Quando questionados sobre se as PMEs representam um 
desafio na implantação da Contabilidade 4.0, apenas 
os colaboradores da C3 consideraram elas prejudiciais 
na realização de uma integração horizontal, pois se 
recusam com maior frequência a investir em tecnologias 
que automatizem seus processos.

Segundo Santos et al. (2018), digitalizar as PMEs tem 
sido um desafio, pois essas ainda não compreendem as 
vantagens competitivas com o uso das tecnologias de uma 
Indústria 4.0. Para os autores, cabe uma conscientização 
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de que as dificuldades de obter investimentos e conseguir 
profissionais de TI disponíveis podem ser superadas com 
uma estratégia multifacetada.

Por fim, o maior desafio enfrentado para uma 
Contabilidade 4.0 nas empresas C1, C2, e C3 é 
a resistência a mudanças, apresentada pelos seus 
colaboradores e clientes. Mesmo demonstrando os 
benefícios com a adoção das tecnologias, alguns 
colaboradores se sentem inseguros a confiar na máquina, 
e alguns clientes recusam as tecnologias oferecidas. 

Tanto a literatura acadêmica quanto a gerencial tendem 
a apontar a resistência à mudança – isto é, qualquer 
conduta que objetiva manter o status quo em face da 
pressão para modificá-lo – como uma das principais 
barreiras à mudança bem-sucedida [...] e a despeito de 
todas as “receitas”, nós, na verdade, não sabemos muita 
coisa sobre o que é a resistência à mudança, suas causas, 
quando é mais provável que aconteça, o efeito que pode 
(ou não) produzir em esforços de transformação ou 
os métodos que podem existir para lidar com ela [...] 
(Hernandez & Caldas, 2001, p. 32).

Segundo P1, essa resistência está associada à cultura 
dos colaboradores e dos clientes que não se sentem 
confortáveis às mudanças, por terem que sair do seu 
status quo, exigindo uma mudança de comportamento 
ou de conhecimento:

Primeiramente seria a questão cultural, tá? É tanto em 
relação às pessoas internamente, né?... aos funcionários, 
como em relação também aos clientes, tá? são tecnologias 
que muitas das vezes não agrada as pessoas, justamente 
por, mesmo facilitando, tirar de uma zona de conforto, 
né? Toda mudança, além... mesmo que para melhor ela 
é desconfortável [...] (P1).

Portanto, para alcançar uma integração horizontal é 
preciso vencer esse desafio da resistência às mudanças, 
eliminando a intermediação realizada pelos clientes no 
envio das informações. Isso tornaria todo o processo 
automatizado, efetivo e capaz de realmente ser uma fonte 
de informações na tomada de decisão dos gestores.

[...] muito é parte do... da resistência de alguns clientes a 
usar a ferramenta [...] tem uma resistência muito grande, 
deles fazerem usar mais o que é ofertado [...] não porque 
ele não saiba, não! é porque ele não quer, prefiro ligar, 
eu prefiro entrar em contato de outra forma [...] (P9).

[...] temos aqui um aplicativo e que, a pessoa tem 
resistência em usar o aplicativo, sendo que o aplicativo é 
muito melhor do que você está simplesmente mandando 
um e-mail, mas a pessoa ainda acha que não, que não é 
bom, que ela precisa ter e-mail, que ela precisa ter isso, 
que o aplicativo vai dificultar, então tem tudo isso, né? 
(P12).

Os relatos acima são a suma de todos os participantes 
que não compreendem o motivo dessa resistência às 
mudanças, ainda que venham a melhorar os serviços 
para eles, os clientes agem com indiferença prejudicando 
o resultado final.

5. Considerações Finais
O objetivo geral desta pesquisa foi compreender como 
as organizações contábeis, no Estado de Sergipe, estão 
utilizando os elementos tecnológicos da Indústria 4.0. 
Como achados, foram evidenciados que a inteligência 
artificial, impressora 3D, etiquetas de RFID, realidade 
aumentada e o CPS não estão sendo utilizados nas 
organizações contábeis estudadas. Existem muitas 
dúvidas sobre como aplicar na contabilidade o CPS, 
necessitando de maiores estudos sobre a sua aplicação 
nas organizações contábeis.

Os elementos que foram citados ou tiveram o seu uso 
identificado foram: IoT, IoS, automação, M2M, big data 
analytics, cloud computing, integração de sistemas, 
segurança cibernética, código QR e a realidade virtual.

Na literatura, foram apresentados o big data, segundo 
Richins et al. (2017), o blockchain, segundo Guzov et al. 
(2019), e a IoT, de acordo com Yilmaz e Hazar (2019), 
como sendo as principais ferramentas da Indústria 4.0, 
utilizadas na Contabilidade 4.0. Porém, apenas a empresa 
C1 citou o big data. Quanto a IoT, é utilizada apenas de 
forma complementar. Em relação ao blockchain, não foi 
citado por nenhum dos participantes.

Todos os princípios fundamentais da Indústria 4.0 
também são aplicados nas organizações estudadas. A 
descentralização ainda está em fase inicial, portanto, 
alguns processos dependem de retorno dos clientes, o 
que prejudica a capacidade em tempo real.

A classificação considerada por Sacomano e Sátyro 
(2018), e utilizada como referência dessa pesquisa, 
apresenta discordância entre Indústria 4.0 e 
Contabilidade 4.0. A IoT, por exemplo, classificada por 
Sacomano e Sátyro (2018) como elemento fundamental, 
é utilizada, nas organizações estudadas, de forma 
complementar no controle de equipamentos, não se 
envolvendo no processo da escrituração contábil. Já a 
integração de sistemas, classificados como elemento 
estruturante, foi percebida como essencial para que se 
fale em Contabilidade 4.0.

Todas as organizações buscam por uma integração 
ponta a ponta, mesmo não conhecendo o termo técnico, 
mas, precisam antes atingir uma integração horizontal 
em sua plenitude. 

A integração horizontal é parcial, devido à resistência às 
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mudanças por parte especialmente dos clientes. Mesmo 
que as empresas apresentem e disponibilizem ferramentas 
que auxiliam nessa integração, os clientes são resistentes 
em adotá-las, preferindo manter métodos tradicionais, o 
que centraliza neles o acesso às informações. Desta forma, 
as organizações não conseguem avançar na aplicação 
do princípio da descentralização, da capacidade em 
tempo real, para finalmente atingirem uma integração 
ponta a ponta.

Foram citados outros desafios, mesmo que apenas pela 
C1, além da resistência às mudanças, que é o maior 
deles, como a segurança e proteção digital. Embora seja 
um fator primordial para uma Contabilidade 4.0, pois 
seu insumo são os dados compartilhados na rede de 
computadores e que estão vulneráveis a possíveis ataques 
cibernéticos, percebe-se, neste estudo, que é um fator a 
ser trabalhado com as organizações contábeis para que 
se possa ampliar a segurança das informações trafegadas 
na integração horizontal.

Outro desafio, desta vez citado por todas as organizações, 
foi a capacidade técnica dos estudantes. Existe uma 
necessidade de reestruturação no currículo do curso de 
Ciências Contábeis, adaptando-o para a Contabilidade 
4.0, apresentando aos estudantes tecnologias 
fundamentais para essa nova era digital.

Diante dos resultados apresentados, a pesquisa contribui 
para as discussões em andamento relacionadas ao tema 
Contabilidade 4.0, tanto na comunidade acadêmica, 
pois esse é o primeiro estudo que analisa os elementos 
tecnológicos da Indústria 4.0 que estão sendo utilizados 
nas organizações contábeis sergipanas, quanto para 
os profissionais contábeis, apresentando a carência no 
mercado 4.0 por profissionais capacitados nas novas 
tecnologias inteligentes. 

Para as organizações contábeis, contribui demonstrando 
quais as tecnologias estão sendo utilizadas, e a partir da 
classificação dada nessa pesquisa sobre essas, consegue-
se estabelecer as prioridades na sua implantação, 
considerando que se deve atingir o nível básico, depois 
o estruturante, e, por fim, o complementar. E para as 
empresas de tecnologias, contribui para que percebam 
as carências do mercado contábil de ferramentas de 
integração que garantam a integração ponta a ponta.
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